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INVESTIMENTO EM NOVA
FERROVIA SUPERA R$ 1 BI
Obra deverá conectar Complexo de Tubarão a Presidente Kennedy

SAIBA MAIS SOBRE O PROJETO
MIKAELLA CAMPOS

mikaella.campos@redegazeta.com.br

Um investimento que deve
superar R$ 1 bilhão, a ex-
pansão da Ferrovia Vitó-
ria-Minas levará o Espírito
Santo a viver um novomo-
mento econômico. A pro-
posta de conectar o Com-
plexo de Tubarão ao futuro
PortoCentral, emPresiden-
te Kennedy, acentuará, por
exemplo, o transporte de
minério de ferro de Minas
Gerais atéAnchieta e abrirá
espaço para o escoamento
de outros produtos impor-
tantesparaocomércioexte-
rior, comorochasornamen-
tais, café e petróleo.
AVale,atualconcessioná-

riadaferrovia,confirmouter
apresentado ao governo fe-
deral projeto para construir
onovotrecho,quedevecor-
taraomenosdezmunicípios
capixabas. Segundo espe-
cialistas, se sair do papel, o
plano,alémdeabrircercade
5mil empregosdiretos e in-
diretos somente nas obras,
consolidará oEstado em re-
ferência logística, com a
prestação de serviços tanto
para enviar mercadorias de
vizinhos, como a Bahia,
quanto para receber itens
que serão distribuídos para
diversas regiões dopaís.
“Hoje,oquemaisafetaa

economia capixaba é a fal-
ta de infraestrutura. Com
esse novo trecho ferroviá-
rio, vamos ainda importar
e exportar commodities,
como soja e trigo”, explica
odiretordaDVFConsulto-
ria, Durval Vieira.
Amineradora enviou, há

quasedoismeses,umacarta
de intenções à Agência Na-
cional de Transportes Ter-
restres(ANTT)easnegocia-
ções fazemparte do proces-
so para renovar a concessão
daVitória-Minascomvenci-
mentoprevistopara2026.A
ideiaéusaraampliaçãopara
pagaraUniãopelodireitode
permanecer, por mais 30
anos como controladora da
estradade ferro.

Segundoopresidente da
Vale,MuriloFerreira,duran-
teentrevistacoletivaontem,
no Palácio Anchieta, a ex-
pectativa é fechar o acordo
ainda no primeiro semestre
de 2017 para que a compa-
nhia possa dar largada ao
projeto e iniciar a constru-
ção da nova estrutura. “Te-
mos que trabalhar com a
perspectivadeque2026não
é amanhã, mas é depois de
amanhã”, resumiu Ferreira,
aoafirmaraindaquetemsi-
do intensamente cobrado
pelogovernodoEstadoa se
posicionar sobre o tema.
Ele acrescentou, ainda,

queasdiscussõessobreaex-
tensão são acompanhadas
por Moreira Franco, da Se-
cretaria-Executiva do Pro-
grama de Parcerias de In-
vestimentos, que tem apre-
sentado “uma agenda posi-
tivaemrelaçãoaesseassun-
to”.“Apósestabeleceroster-
mosdessarenovação,aVale
querdemonstrarointeresse
emdiscutir profundamente
a extensão da ferrovia para
que essa chegue até Presi-
denteKennedy,abrindono-
vovetordedesenvolvimen-
to e logístico para oEspírito
Santo”, disse.
Serão 160 quilômetros a

mais de ferrovia, caso ami-
neradora firme o acordo
com aUnião, que será con-
cluídoemmenosdeseisme-
ses, segundoodiretorde lo-
gística da Vale, Humberto
Freitas. “A Vale já definiu o
valorquepoderápagarpelo
trechoVitória-Minas.Nossa
proposta é trocar esse valor
pelo novo investimento”.
Segundo o governador

Paulo Hartung, essa nego-
ciação antecipada entre a
ValeeaUnião temsidopos-
síveldevidoàmedidaprovi-
sória, que regulamenta o
ProgramadeParceriade In-
vestimentos(PPI).“Nóspro-
pomos ao governo federal
queao invésdaValeaportar
dinheiro no Tesouro Nacio-
nal, ela façaumnovo inves-

timento com esse recurso.
PrecisamostornaroEspírito
Santomaiscompetitivocom
portos, aeroportos e ferro-
vias adequados. E precisa-
moslevarumanovadinâmi-
caparaoSuldoEstado.Essa
região precisa de injeção de
dinamismoeconômico”.

VITÓRIA-RIO
De acordo como consul-

tor Durval Vieira, ainda que
a Vale feche contrato com a
Uniãoparacomeçarasobras
naáreacapixabaaindaneste
ano,aferroviasódeveentrar
em operação nos próximos
cinco anos. “Éumaconstru-
ção complexa e cara. Tem
uma série de desapropria-
ções e de obras como de
pontes a serem feitas”.
A expansão da Vitó-

ria-Minaspodeaproveitaro
traçado de outra ferrovia
planejada, a Vitória-Rio
(EF-118), em estudo pelo
governo federal dentro do
plano de concessões, sendo
necessáriamais tarde a lici-
taçãoapenasdaestradaque
ligará Presidente Kennedy
ao Porto de Itaguaí, no Sul
doRio de Janeiro.

INFRAESTRUTURA

COMMODITIES

“Hoje, o que mais
afeta a economia
capixaba é a falta de
infraestrutura. Com
esse novo trecho
ferroviário, vamos
ainda importar e
exportar commodities,
como soja e trigo”
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